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Resumo da Comunicação: 
Compreender as dinâmicas do encarreiramento político e identificar o que constitui(em) 

a(s) sua(s) “normalidade(s) histórica(s)” passa obrigatoriamente pela análise do modo 

como as carreiras individuais se desenvolvem, desde logo através dos níveis que 

medeiam entre o alcance local mais baixo e o alcance nacional mais amplo. Este estudo 

analisa as carreiras políticas dos 980 indivíduos que assumiram cargos políticos 

executivos nacionais na I República portuguesa, carreiras que se espraiaram da 

Monarquia Constitucional (1882) ao fim do Estado Novo (1974), reconstituindo a sua 

amplitude substantiva – de governante nacional a vereador de município. Identificam-

se, quantificam-se e qualificam-se os padrões dominantes de interseção (ou não) das 

carreiras locais e nacionais, no sentido de identificar se essa padronização pode agir 

como preditor do grau de sucesso político, medido através da longevidade dos percursos 

e da posição num ranking de sucesso que considera número, duração e notoriedade dos 

cargos executivos nacionais assumidos. Os resultados preliminares indicam que a posse 

de carreiras mistas pronunciou ganhos substantivos de longevidade nas carreiras bem 

como de posição no ranking de sucesso. Indicam também que as carreiras regressivas 

(do nacional ao local) beneficiaram em especial de longevidade, ainda que tenham sido 

as progressivas, as que alcançaram maior sucesso político global. 

 
 


